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Tradição e mudança: 
A teologia de John Wesley  
para um novo milênio1 
 
RUNYON, Theodore. A Nova Criação: a teologia de João Wesley 
Hoje. São Bernardo do Campo, Editeo (Editora da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista – Umesp), 2002, 316 págs. 
José Carlos de Souza2 
Dificilmente uma determinada tradição religiosa se man-
tém viva se não for capaz de renovar-se à luz das constantes 
mudanças na história, se não se mostrar hábil em responder a 
problemas e desafios que emergem com a evolução dos tempos. 
Nada mais melancólico do que contemplar um movimento cul-
tural, político ou religioso, petrificado em suas instituições, re-
petindo velhas fórmulas e soluções que há muito perderam a re-
levância. É certo que, nesse processo de revisão, corre-se o ris-
co da completa descaracterização, da perda da identidade e do 
élan que deu origem e confere sentido a tal movimento. Porém, 
a alternativa, em hipótese alguma, pode ser a simples reprodu-
ção das respostas do passado. Esse procedimento apenas pro-
longaria a agonia de tendências já em ocaso. A história do cris-
tianismo, aliás, provê inúmeros exemplos da força dessa dinâ-
mica. Comunidades e intelectuais cristãos têm revelado disposi-
ção para repensar, recriar e traduzir para diferentes contextos os 
seus mais caros princípios e práticas. Não é fortuito, portanto, 
que, por quase dois milênios, as teologias cristãs tenham servi-
do como referência de significado, tanto quanto propiciado ori-
                                               




entação, para as ações de inúmeras pessoas e grupos. Isso expli-
ca também o atual esforço das grandes famílias confessionais 
cristãs em reler a sua herança histórica em função da época pre-
sente, em especial, dos desafios que cercam o início de mais um 
milênio. 
A obra A Nova Criação deve ser situada dentro desse 
quadro. Ela representa o empenho para compreender o pensa-
mento de João Wesley em sua própria realidade histórica, po-
rém, em diálogo com outras correntes da grande tradição cristã 
e, principalmente, procurando iluminar inquietantes questões 
contemporâneas. O próprio autor revela que, no princípio, a sua 
principal motivação em levar adiante esse projeto de publicação 
encontrava-se no impacto do testemunho social do metodismo, 
retratado, sobretudo, no último capítulo, o qual aborda, entre 
outros, temas como direitos humanos, pobreza, direitos da mu-
lher, ecologia e pluralismo religioso. Entretanto, ele não tardou 
a perceber que a reflexão sobre tais assuntos requeria aprofun-
dar os fundamentos teológicos que lhe dão sustentação. Em par-
te, os resultados de sua investigação podem ser avaliados na o-
pinião do conhecido teólogo alemão, Jürgen Moltmann: “Este é 
para mim o livro de Wesley no final do século, com novas pers-
pectivas para o próximo milênio. Seguro na pesquisa histórica, 
brilhantemente escrito, ele oferece o testemunho social de João 
Wesley para as crises de hoje. O professor Runyon oferece um 
quadro coerente da teologia de Wesley para a oikoumene cristã 
e mais além. Eu realmente estou agradecido por este livro.” 
Esse conhecido teólogo metodista estadunidense desta-
cou-se, em 1977, como um dos presidentes do Instituto Oxford 
de Estudos Teológicos Metodistas, órgão que congrega, a cada 
cinco anos, autores e professores de teologia, homens e mulhe-
res, de todo o mundo. Nessa função, ele foi o responsável pela 
edição da obra que reuniu as contribuições mais importantes 
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daquele evento, a saber, Sanctification & Liberation: Liberation 
Theologies in Light of the Wesleyan Tradition (1981). O seu 
trabalho como editor e autor de vários artigos e livros foi ple-
namente reconhecido na obra Rethinking Wesley’s Theology for 
Contemporary Methodism (1998), publicada em sua  homena-
gem no mesmo ano em que o texto original, em inglês, da pre-
sente versão veio a público. Atualmente, o Dr. Theodore 
Runyon leciona teologia sistemática na Candler School of The-
ology, Emory University. 
Em coerência com as ênfases wesleyanas, o autor con-
centra-se na soteriologia. Contudo, insere-a num contexto mais 
amplo do que usualmente se faz, buscando superar, assim, o 
discurso individualista, predominante, por via de regra, no uni-
verso protestante. Uma perspectiva abarcante da criação e da 
renovação da criação reestrutura a teologia de Wesley a partir 
do propósito escatológico de Deus para o ser humano e o cos-
mos. Cabe ressaltar que, à maneira de Moltmann, a escatologia 
não é entendida aqui como tratado sobre os últimos eventos da 
história, e sim como dimensão que perpassa toda a reflexão teo-
lógica no horizonte da práxis. A grande salvação, a restauração 
de todas as coisas, finalidade suprema da ação de Deus, tem seu 
ponto de ponto de partida na renovação da imagem de Deus na 
humanidade, tema do primeiro capítulo. Runyon demonstra que, 
ao definir a imago Dei não tanto como uma capacidade inerente 
à criatura humana, mas como “um relacionamento vivo propici-
ado pela graça divina” (p. 23), Wesley se aproxima da tradição 
oriental da  Igreja. A imagem de Deus, vocação para a qual o 
ser humano é chamado, só se mantém em comunhão com a fon-
te de onde procede e à qual deve refletir no mundo. O autor dis-
corre, ainda, sobre os três enfoques com que Wesley apresenta o 
tema: a imagem natural (entendimento ou razão, vontade e li-
berdade), a imagem política (capacidade de liderança e adminis-
tração e domínio sobre a criação) e a imagem moral (amor, jus-




humana que Wesley acredita compartilhar com a mensagem bí-
blica. A propósito, o fundador do metodismo fazia distinção en-
tre opiniões e doutrinas essenciais do cristianismo. Entre as úl-
timas, ele incluía “as três grandes doutrinas bíblicas – o pecado 
original, a justificação pela fé e a conseqüente santidade” 
(p.31). Para ele, reconhecer a desesperadora situação humana, 
evidente não somente nas Escrituras mas empiricamente (tenha-
se em conta o absurdo da guerra), era fundamental para que se 
pudesse acolher a ação da Graça. “Reconhecei vossa doença; 
conhecei vossa cura” (p. 34). Daí a sua firme oposição à visão 
deísta de John Taylor, para o quem o pecado era o resultado de 
maus hábitos encorajados pelo meio ambiente. Admitir isso, 
ponderava Wesley, era equiparar o cristianismo ao paganismo. 
O segundo capítulo, sob o título A Graça na Nova Cria-
ção, desenvolve os temas da graça preveniente, da justificação 
pela fé e da segurança ou testemunho do Espírito. O pensamen-
to wesleyano é sempre contrastado com a reflexão teológica 
mais antiga da Igreja bem como por aquela oriunda da reforma, 
sobretudo, de Lutero e Calvino. Outras vezes, sua posição é 
comparada com autores do período mais recente, como K. Bar-
th, K. Rahner e E. Schillebeeckx, para citar apenas alguns. Res-
saltam-se, em particular, as ênfases metodistas na primazia e 
universalidade da graça; a sua preocupação em preservar tanto a 
liberdade divina quanto a humana; a perspectiva trinitária que 
orienta a sua compreensão da economia salvífica; o emprego de 
metáforas terapêuticas, mais comuns na tradição oriental, ao la-
do da linguagem forense, dominante no cristianismo ocidental, 
ao tratar da justificação; a sua firme oposição à doutrina da pre-
destinação; a afirmação do princípio da “co-inerência” (peri-
choresis) entre a humanidade e Deus; e a base empírica de sua 
teologia. Particularmente interessante é a relação que Runyon 
estabelece entre a noção de graça preveniente, tão cara a Wes-
ley, e a temática atual do diálogo inter-religioso. 
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O capítulo três discorre sobre A Graça Transformadora, 
ou, com maior precisão, sobre os temas da regeneração ou novo 
nascimento, da santificação e da perfeição cristã. Wesley se re-
cusava a identificar, pura e simplesmente, a obra de salvação 
com a justificação e a conversão. Deus não só perdoa e reconci-
lia o ser humano consigo, como o transforma. “Não apenas re-
cebemos uma nova condição em Cristo por meio da justifica-
ção, mas Deus não nos deixa onde estávamos, ele inaugura uma 
nova criação, restaurando a relação à qual fomos chamados para 
espelhar Deus no mundo” (p. 93). Em sintonia com o empiris-
mo em voga na Inglaterra de seu tempo, em especial John Loc-
ke, porém modificando-o à luz de seus pressupostos teológicos, 
Wesley ressalta que a aceitação divina é experimentável, ou se-
ja, a graça de Deus é perceptível e pode ser vivenciada. Com o 
novo nascimento, os sentidos espirituais, antes adormecidos e 
mortos, são despertados pelo Espírito Santo, descortinando um 
novo horizonte que se abre à realidade espiritual. A autenticida-
de dessa experiência, no entanto, é avaliada a partir do seu po-
tencial transformador. “O conhecimento religioso ou impacta a 
orientação total ou não é conhecimento autêntico” (p.103). Sem 
a participação na natureza divina (cf. 2Pe 1.3-4), não há conhe-
cimento genuíno de Deus. A partir dessas considerações, Run-
yon enfoca a visão de Wesley sobre a santificação, no seu duplo 
aspecto, como purificação do pecado e, principalmente, como 
crescimento em amor. A doutrina da plena santificação ou per-
feição cristã também é criteriosamente avaliada em relação às 
suas fontes bem como à sua relevância atual.  
O quarto capítulo – A Comunidade Cristã e os Meios de 
Graça – concentra-se sobre a eclesiologia e os sacramentos. 
Nesse campo, uma das contribuições mais significativas de 
Wesley é que ele combina paradoxalmente o individualismo, tí-
pico do pietismo em seu estágio inicial, com um vigoroso pro-
testo contra ele. Ao mesmo tempo em que reivindicava, em con-




de vida e responsabilidade para com o batismo, como sinais le-
gítimos de incorporação eclesial, ele rechaçava a idéia de que a 
Igreja resulta da decisão de indivíduos piedosos, em detrimento 
da ação de Deus. Assim como não se poderia falar da santidade 
da Igreja sem reportar-se à santidade de seus membros, também 
seria incorreto restringir a Igreja a uma elite espiritual, a uma 
comunidade de pessoas puras. Nesse sentido, Wesley empe-
nhou-se em dirimir as tensões separatistas presentes no meto-
dismo primitivo, enquanto movimento de renovação, conse-
qüentemente, crítico do status quo. A Igreja existe para atender 
às necessidades humanas. Afinal, a vida cristã é inconcebível 
em isolamento, fora da experiência em comunidade. Contudo, a 
sua existência se explica igualmente em função do propósito pa-
ra o qual foi instituída, a saber, o cumprimento das leis de Deus, 
a realização de obras de misericórdia (alimentar quem tem fo-
me, vestir quem está nu, visitar quem está enfermo ou na prisão, 
etc.) e de piedade (oração pública e privada, leitura e meditação 
da Palavra, participação nos sacramentos e demais meios de 
graça, etc.), muitas vezes, infelizmente, dissociadas umas das 
outras. “A Igreja é um organismo vivo de piedade e de boas o-
bras, nunca uma sem a outra, em serviço fiel a Deus e à huma-
nidade” (p. 138). Essa é a razão pela qual Wesley reiterou, inú-
meras vezes, a importância dos meios de graça e se contrapôs, 
com veemência, às inclinações místicas bem como à doutrina 
quietista dos morávios. Ele não ignora o fato de que tais meios 
podem se tornar rotineiros e sem vida, porém, o abuso não inva-
lida o seu emprego correto: “Usai de todas as  coisas exteriores, 
mas fazei-o com os olhos constantemente postos na renovação 
de vossa alma em justiça e verdadeira santidade” (p. 147). Com 
base nessa recomendação, Runyon apresenta, a seguir, não ape-
nas as estruturas organizacionais comunitárias, desenvolvidas 
no metodismo primitivo, visando o crescimento na fé – as soci-
edades, as classes, os bands ou pequenos grupos de apoio mú-
tuo, a pregação e lideranças leigas, as conferências, etc – mas 
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igualmente a teologia e a prática sacramental wesleyanas (ceia 
do Senhor e batismo). O significado da renovação metodista no 
século XVIII, a perspectiva ecumênica e importância para o 
presente momento integram a exposição efetuada nessa seção. 
O penúltimo capítulo aprofunda um tema enunciado nos 
parágrafos anteriores: Ortopatia e Experiência Religiosa. Não 
há dúvida de que Wesley incorporou “explicitamente em sua vi-
são teológica a dimensão experimental da fé cristã” (p. 185) e 
de que isso é parte integrante da herança confessional metodis-
ta, ainda que hoje muitos pensadores prefiram evitar o termo 
experiência. Wesley denunciou os riscos de uma ortodoxia mor-
ta e insistiu na necessidade de uma prática correta. Entretanto, a 
ortopraxia também é insuficiente. As obras, separadas da fé, di-
vorciadas da fonte suprema, que é Deus, não salvam. Deste mo-
do, procurando caracterizar a posição de Wesley, Runyon cunha 
a expressão ortopatia, “do grego ortho (correto) e pathos (sen-
timentos, paixões e, num sentido mais amplo, experiência), a 
nova sensibilidade à realidade espiritual e a participação nela, 
que marcam a fé autêntica” (p. 189). A fim de evitar interpreta-
ções equivocadas, o autor esclarece aspectos básicos relaciona-
dos a esse conceito, em especial, a perceptibilidade da graça e a 
definição de experiência, sentimento e emoções. Convencido de 
que “uma importante contribuição que a tradição wesleyana po-
deria dar ao debate ecumênico hoje seria delinear o papel legí-
timo da experiência na religião” (p. 202), Runyon estabelece o 
que denomina como as seis marcas da experiência ortopática: 
(1) ela deve provir de e estar em Deus, transcendendo o subjeti-
vismo; (2) ela é inevitavelmente transformadora; (3) social 
[Wesley: “transformar o cristianismo em religião solitária é des-
truí-lo”]; (4) racional [“embora o Espírito transcenda a razão, 
não é antagônico a ela...]; (5) sacramental [“os sentimentos po-
dem servir para mediar a realidade divina”]; e (6) teleológica, 
isto é, “não está limitada a um único momento no tempo, é dire-




lugar para assinalar a dimensão cósmica da experiência cristã. 
Ela está correlacionada à iniciativa divina de renovar o mundo. 
O objetivo de Deus em Cristo “é a transformação e santificação 
do mundo – e não a destruição dele”, como apregoam hoje al-
gumas teologias ditas “evangélicas” (cf. p. 208-209). 
No último capítulo – Wesley para os Dias de Hoje – 
Runyon se empenha em aplicar as reflexões wesleyanas a ques-
tões urgentes de nosso tempo. Algumas já estavam no horizonte 
do século XVIII: os direitos humanos (p. 213-230), a acumula-
ção de riquezas e os direitos dos empobrecidos (p. 230-242); e 
os direitos das mulheres (p.242-250). Outras, conquanto tenham 
emergido na história recente, são iluminadas pela ótica wesle-
yana: os cuidados com o meio-ambiente (p. 250-258); o ecume-
nismo (p. 258-266); e o pluralismo religioso (p. 266-273). Vale 
sublinhar que, “para Wesley, a religião não é o meio pelo qual a 
humanidade escapará para um reino celestial mais tolerável, 
mas a participação na própria iniciativa redentora de Deus, sua 
nova criação, ‘a fé operando pelo amor’, trazendo santidade e 
felicidade a toda a terra” (p. 213). A conclusão da obra, intitula-
da Repensando a Santificação, dá continuidade ao esforço por 
traduzir criticamente a teologia de Wesley para os nossos dias.  
A linguagem do texto é clara e objetiva; a edição, esme-
rada. As notas que, na publicação em inglês, estão no final do 
livro, foram colocadas no rodapé, possibilitando que o leitor ou 
leitora, atentos, se beneficiem com as observações enriquecedo-
ras do autor. Pequenos erros de tradução ou revisão não com-
prometem o entendimento do livro, porém, espera-se que, numa 
futura edição, sejam revisados. Por exemplo: onde se lê “Atu-
almente, os reformadores...”, leia-se “Em seus últimos dias, os 
reformadores...” (p. 15); ao invés de “motivação ocidental da 
vida cristã”, compreenda-se “motivação oriental da vida cristã” 
(p. 43); na frase “A periodização teológica da história, feita no 
século XX por Joaquim de Fiori...”, substitua-se século XX por 
século XII (p. 112); e, finalmente, ao contrário de “Também não 
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é significativo que Wesley...”, entenda-se “Também não é sem 
importância que Wesley...” (p. 131).  
A seriedade com que o autor busca interpretar o pensa-
mento de Wesley em seu próprio contexto histórico tanto quan-
to aplicá-lo na época atual; o caráter dialógico e ecumênico que 
marca indelevelmente a sua abordagem; e a hábil argumentação 
que vincula o testemunho social à reflexão teológica conseqüen-
te, tornam A Nova Criação uma leitura altamente recomendável 
não somente para metodistas, e sim para todas as pessoas que 
anseiam pela tradução coerente da fé cristã no tempo presente, 
porém, sem abrir mão do tesouro inesgotável da tradição. 
 
